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             O trabalho de conclusão de curso tem como finalidade principal a 

elaboração de anteprojeto de um Centro de acolhimento e bem-estar para 

cães e gatos abandonados, localizado em Goiânia. Considerando que, a 

cidade em questão não oferece mecanismos que gerem o bem-estar e o 

cuidado adequado desses animais, ocasionando preocupação com o 

controle de zoonoses, faz-se necessário propor um espaço adequado para 

esse fim. O Centro de acolhimento vem com o viés, de acolher os animais 

que tanto sofrem e ao mesmo tempo prevenir contra as zoonoses. Para 

tanto, foi feita uma abordagem teórica sobre o tema para se embasar a 

respeito de todos os assuntos importantes relacionado aos animais. 
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1 APRESENTAÇÃO DO TEMA   

 

 Este presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), visa explanar 

a situação em que se encontram os animais de rua, em especial cães e gatos, 

e a grande necessidade de se ter em Goiânia um Serviço Público/Privado 

voltado para os animais em situação de abandono. Visto que na cidade, 

segundo a fundadora do abrigo Anjos Peludos, (CASCÃO, 2019)1, não existe 

nenhum Centro que receba ajuda governamental para promover o 

acolhimento e o bem-estar de animais em situação de vulnerabilidade.  

Segundo o veterinário Eliam (2019)2, existe apenas o Centro de 

Controle de Zoonoses (CCZ), que é um órgão da Fundação Municipal de 

Saúde e tem como finalidade o controle de zoonoses3, dentre as mais 

conhecidas estão a raiva4 e a leishmaniose5. Mas, com o passar do tempo, a 

população passou a utilizar o órgão como destino de animais de estimação 

que se tornaram indesejados.           

 De acordo com a Agência de Notícias de Direitos Animais (ANDA),  

como esses centros não possuem esta finalidade, a estrutura física do CCZ-  

                                                 
1 Em conversa, informação verbal, com Luciula Cascão, no dia 01 de março de 2019. 
2 Em entrevista, informação verbal, com o Médico Veterinário e presidente do CCZ 

Goiânia, na ocasião, Paulo Cesar Eliam, em março de 2019.  
3 “Zoonoses são doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre animais 

vertebrados e seres humanos por vinculação hídrica, alimentar, vetorial, contato 

direto e/ou outras.  São consideradas um grande problema de saúde pública, 

representando 75% das doenças infecciosas emergentes no mundo. ” 

(Superintendência de Vigilância em Saúde).  
4 “A raiva é uma doença viral aguda, com 100% de letalidade, que pode atingir vários 

mamíferos, inclusive o homem, porém os mais afetados são os cães e gatos. No Brasil, 

Goiânia limita a coleta de animais de rua. “Em Goiânia e região metropolitana 

temos cerca de 300 mil animais abandonados nas ruas, conforme último 

levantamento feito em 2015”, informa Maione (2018). 

As cidades enfrentam grandes problemas relacionados ao alto índice 

de animais abandonados e consequentemente, elevado índice de procriação,  

grandes populações que vivem, ou melhor, sobrevivem em situação de 

precariedade nas ruas. Porém, a questão não se restringe aos maus-tratos dos 

animais. Quando eles estão em situação de abandono, não recebem os 

cuidados adequados e podem assim , serem vetores de doenças transmissíveis 

para outros animais e pessoas, criando problemas de saúde pública. (VIEIRA, 

2017, p.14).  

De acordo com o levantamento da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), no ano de 2014,  o número de animais  abandonados no Brasil 

ultrapassou 30 milhões. Estima-se que dessa quantia, 20 milhões são cães e o 

restante gatos. Contudo, outros países conseguiram mudar esse cenário. A 

Holanda é o primeiro país do mundo sem ter animais abandonados. Isso se 

deve à aplicação de altas multas que ultrapassam milhares de euros,  que 

no período de 1991 a 2001, cães e gatos foram responsáveis por transmitir 80,52% 

dos casos humanos de raiva. ” (Secretaria Municipal de Saúde, 2012).  
5  “A Leishmaniose é uma doença grave. Se não for tratada, a pessoa infectada pela 

doença não resiste. As mortes acontecem em até 90% dos casos. É transmitida através 

da picada do mosquito Palha. Após ter picado um cão contaminado, o mosquito 

carrega o parasita, transmitindo-o para seres humanos e para outros animais. ” 

(Secretaria Municipal de Saúde). 
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desestimulam o abandono; altas taxas sobre a criação de animais de raça; e 

grande investimento na castração dos animais. (ALVES, 2019).  

Partindo desses pressupostos, o objetivo do projeto é atenuar os 

efeitos do abandono, oferecer um lar acolhedor e que traga bem-estar. O 

Centro de acolhimento e bem-estar contará com uma clínica veterinária, para 

que seja possível realizar os procedimentos padrões de sáude e cirúrgias, 

como a castração por exemplo. A clínica poderá ser uma fonte de renda para 

a manutenção do abrigo, atendendo os animais da população mediante 

pagamento. 

A concepção de um Centro de acolhimento e bem-estar para cães e 

gatos é relevante por questões como saúde pública e animal, apoio aos animais 

e oferecer um lar digno a eles até que consigam um lar definitivo. Além de, 

promover programas de adoção, conscientização pela posse responsável e 

respeito aos animais.  

A escolha do tema está relacionado à carência de abrigos que acolham 

cães e gatos. A arquitetura pode trazer grande contribuição, juntamente com 

a conscientização da sociedade e políticas públicas, na concepção de um local 

que venha atender as necessidades básicas desses animais que vivem em 

situação de maus tratos e abandono.    

A metodologia empregada no trabalho baseou-se em pesquisa 

bibliográfica de artigos, teses, livros e leis para coletar dados sobre a relação 

entre o homem e os animais, o contexto do abandono e a relação da arquitetura 

na projeção de um espaço que promova o bem-estar animal. Visita técnica ao 

abrigo Anjos Peludos, ao Centro de Controle de Zoonoses de Goiânia e ao 

Hospital Veterinário São Francisco de Assis para conhecer a dinâmica e o 

funcionamento desses espaços. Elaboração de um questionário online, para 

analisar dados relacionados ao conhecimento das pessoas sobre aspectos dos 

cães e gatos. Além de, estudo de casos de abrigos e clínicas veterinárias para 

se ter um embasamento arquitetônico sobre os mesmos. 

 
1.1 JUSTIFICATIVA 

Visto o panorama da cidade de Goiânia, com números cada vez mais 

crescentes de animais abandonados devido à falta de respeito e 

conscientização das pessoas, o Centro de acolhimento busca gerar o bem-estar 

para esses animais e ao mesmo tempo conscientizar as pessoas. É relevante 

por questões de saúde pública e animal, em que as zoonoses como a raiva, 

leishmaniose por exemplo, são doenças que levam à morte. 

O Centro de Zoonoses não tem como obrigação abrigar os animais 

abandonados, e sim de tratar as doenças transmissíveis. Por esse motivo, 

busca-se projetar um lar temporário para esses animais, tratando e 

encaminhando para adoção. 

                                                                                                                                 

1.2 OBJETIVOS   

Os objetivos principais do projeto são entender as necessidades 

específicas de acolhimento e bem-estar de cães e gatos, como a arquitetura 

pode trazer grande contribuição na concepção de um abrigo e buscar 
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referências formais para a edificação proposta, através de revisão 

bibliográfica, estudos de caso e visitas técnicas.   

Com isso, desenvolver o projeto de um Centro de acolhimento e bem-

estar para animais em situação de abandono na região metropolitana de 

Goiânia, a fim de diminuir o número desses animais nas ruas, beneficiando a 

saúde pública, evitando a proliferação de doenças e integrar os seres humanos, 

animais e meio ambiente, em prol do bem-estar único. Tendo como missão 

conscientizar as pessoas sobre os cuidados com cães e gatos e, incentivar a 

adoção e posse responsável.  

Será um lugar com espaços devidamente dimensionados a fim de 

oferecer moradia temporária, castração, vacinação, tratamento, cuidados 

físicos e psicológicos aos cães e gatos. Elaboração de espaços para que 

possam ser realizadas feiras e campanhas de adoção. Integração dos 

ambientes do centro com paisagismo e melhor aproveitamento da ventilação 

e iluminação natural. 

   

2 ABORDAGEM TEMÁTICA                   

2.1 A RELAÇÃO ENTRE O HOMEM E O ANIMAL DOMÉSTICO  

Desde a antiguidade os homens e os animais têem uma forte relação, 

principalmente, como meio de transporte e sobrevivência. Ainda hoje essas 

mesmas relações existem, porém a relação se intensificou, e os animais agora 

são adquiridos para companhia, guarda, guias para pessoas portadores de 

deficiência, entre outros. (SILVANO et al, 2010). O homem passou a buscar 

a amizade incondicional, a fidelidade e o companheirismo do cão.  

 Em entrevista à Rádio Câmara, a veterinária Morena (2010) explica 

que a oferta de alimentos por parte dos humanos proporcionou a aproximação 

com os animais, que até então eram selvagens:  

O cão era selvagem, a ave era selvagem, eram todos 

animais de natureza, livres, tanto que tem ainda matilha 

de cães que vivem soltos, que são ainda selvagens, não 

tem contato com humanos e devido a isso eles são 

considerados selvagens. Então eles vieram se 

aproximando do ser humano através da alimentação - 

que o ser humano tinha comida em abundância - e aí eles 

foram se aproximando da gente por esse motivo. E aí 

cada vez mais eles foram vindo para perto da gente e se 

tornaram animais de estimação. (MORENA, 2010). 

    
Diferentes dos cães, mas também muito procurados hoje para 

companhia, os gatos são reconhecidos por serem independentes, higiênicos e 

por precisarem de pouco espaço (SCHOENDORFER, 2001). Como mostram 

as figuras 1 e 2, a relação entre homem e animal envolve afeto, os animais 

tornaram-se companheiros fiéis de seus tutores. 

 

 

 

 

Figura 1: Demonstração de afeto entre 

o ser humano e o cão. 

 

Fonte: www.sundancehealing.com, 2018. Fonte: www.demilked.com, 2015. 

Figura 2: Demonstração de afeto entre o        

ser humano e o cão. 
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Segundo levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), de 2013, o Brasil tem 132,4 milhões de animais 

domésticos, divididos em 52,2 milhões de cães, 37,9 milhões de aves, 22,1 

milhões de gatos, 18 milhões de peixes e 2,21 milhões de outros pequenos 

animais, conforme apresentado na figura 3.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os animais passaram a ser companheiros dos seres humanos, uma 

relação de amizade, sendo membros da família. Antes, eram apenas um meio 

de sobrevivência, transporte, serviço, entre outros. O fato de o ser humano ter 

alimento em abundância, também permitiu essa aproximação do homem e 

animal. 

                                                 
6 Encefalite é uma inflamação aguda do sistema nervoso central que provoca a 

inflamação do cérebro. Dependendo da área afetada e se não for tratada pode deixar 

2.1.1 Controle de Zoonoses 

Os Centros de Zoonoses já existem em todos os estados do país, são 

centros com medidas adotadas pelo governo para garantir o bem-estar de 

animais e da população. Esses centros agem no controle da zoonoses ( 

doenças ou infecções naturalmente transmissíveis entre animais vertebrados 

e seres humanos).  

Segundo o site de Coordenação de Zoonoses/SUVISA/SES-GO 

(2012), as doenças de zoonoses são: Raiva, Micoses Sistêmicas, Cinomoze, 

Leishmaniose Tegumentar Americana, Leishmaniose Visceral Canina, 

Leishmaniose Visceral Humana, Profilaxia da Raiva Humana, entre outras. 

Sendo as mais comuns: 

• Raiva: Doença fatal em praticamente 100% dos casos, sendo raros os 

casos de cura, transmitida por mamíferos. Causa Encefalite6, 

transmitida pela saliva de animais  urbanos e silvestres, através da 

mordida ou até mesmo por arranhões e lambidas. 

Os últimos casos em Goiânia, ocorreram entre 2008 e 2011. Sendo o 

primeiro, um caso de raiva humana transmitida por morcego. O 

segundo caso, em um gato, trasmitido também por um morcego. Para 

reduzir a raiva humana no estado de Goiás, foram realizados 

programas de conscientização da população sobre a vacinação dos 

animais domésticos. (SUVISA, 2012).  

sequelas graves, como perda da fala e de movimentos e até a morte. (Agência Fio 

Cruz, 2013). 

Figura 3: Tabela com a população Pet no Brasil. 

 

Fonte: IBGE    Elaboração: ABINPET, 2016.  
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• Leishmaniose Visceral Canina e Tegumentar: Doença transmitida 

pelo mosquito palha. A Visceral ataca órgãos internos, e a 

Tegumentar causa feridas na pele. Até 2015, os animais soro-positivo 

estavam sentenciados à eutanásia. Mas, segundo a bióloga Assis 

(2017), tudo mudou no ano de 2016 quando o Ministério da 

agricultura e da Saúde aprovou o uso do medicamento Milteforan 

(uso veterinário) para o tratamento da doença. Porém, a Leishmaniose 

permanece sem cura, apenas diminui os parasitas do corpo, e o animal 

deixa de ser transmissor. Em função disso, deve ser feito o uso 

contínuo de produtos repelentes em coleiras e acompanhamento 

periódico com um médico veterinário. 

É uma zoonose importante no Brasil, tendo em vista sua magnitude, 

letalidade e expansão geográfica. Segundo o Manual de Vigilância, Prevenção 

e Controle de Zoonoses (2016, p.17):   

As estratégias de controle dessa endemia estão centradas 

no diagnóstico e no tratamento precoce dos casos 

humanos, na redução da população de flebotomíneos7, na 

eliminação dos reservatórios e nas atividades de 

educação em saúde. (Manual de Vigilância, Prevenção e 

Controle de Zoonoses, 2016, p.17).  

      

Os CCZs criam campanhas de vacinação de animais e campanhas de 

educação populacional de prevenção às zoonoses. 

                                                 
7 Os flebotomíneos são insetos pequenos, de cor amarelada. Vetores da 

Leishmaniose. Conhecido também como mosquito palha. (Agência Fio Cruz, 2013).  

As principais responsabilidades dos CCZs, segundo o médico 

veterinário Fábio Toyota (2013),  incluem:  

• Inspeções Zoosanitárias: por meio de solicitações, podem intimar, 

notificar e multar em determinados casos. 

• Vacinação antirrábica: contra a Raiva, uma doença muito perigosa, 

em cães e gatos; 

• Castração: A castração evita a superpopulação de animais na rua, 

abandono e propagação de doenças. 

• Tinham a função de Recolhimento de animais: popularizadas como 

“carrocinhas”, recolhem animais de rua, evitando acidentes e 

propagação de doenças.  

• Acompanham reclamações, maus tratos e acidentes com animais; 

• Educação: é dever dos CCZs, informar a população sobre prevenção, 

tratamento de doenças, campanhas, cursos e treinamentos. 

As Zoonoses são doenças graves, e seus principais hospedeiros são os 

cães. Principalmente os que moram nas ruas, sem nenhum tipo de cuidado. 

Algumas dessas doenças possuem tratamento, e outras com altas taxas de 

óbito. E para controlar e prevenir essas doenças, temos os CCZs que 

desempenham esses papéis, além de funções como inspeções e vacinações.  
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2.2 CONTEXTO DO ABANDONO E SUAS CONSEQUÊNCIAS 

  

             O abandono dos animais em estradas, parques, hospitais veterinários 

e até em CCZs, é causado pela guarda irresponsável. Esse desabrigo causa 

sofrimento a esses animais e  gera graves consequências, como a 

superpopulação e perigo à saúde pública. Tais questões têm chamado a 

atenção do Estado que vem tomando medidas para prevenir o abandono 

(SANTANA et al, 2004). O abandono se enquadra em crime tipificado na Lei 

Federal de Crimes Ambientais Nº 9.605/1998, além disso o abandono pode 

ser considerado problema de ordem pública, haja visto que causa prejuízos 

para a ecologia, economia e saúde pública (SCHEFFER, 2018 ).  

 O animal sofre psicologicamente e fisicamente por causa do 

abandono, pois são seres sencientes8. Provoca neles uma grande variedade de 

emoções (ALMEIDA; ALMEIDA; BRAGA, 2009). Um animal que é 

abandonado em qualquer lugar, longe do seu dono, sofre com tristeza, stress, 

medo e uma série de outras emoções. O sofrimento físico está relacionado a 

esses animais estarem expostos aos perigos urbanos, como as doenças por 

exemplo.         

 Nesse contexto, são vários os motivos alegados pelos tutores para o 

abandono dos animais. A Revista Veterinária “Journal of Applied Animal 

Welfare Science” realizou uma pesquisa no ano de 2007, em 12 abrigos nos 

                                                 
8 Sencientes: Que possuem capacidade de sentir sensações e sentimentos de forma 

consciente. São capazes de sentir, de vivenciar sentimentos como dor, solidão, 

alegria, amor, entre outros. 

EUA, envolvendo 1984 cães e 1286 gatos (Revista Folha, 7 de janeiro de 

2007). Na figura 4 estão descritas as principais causas mencionadas: 

CÃES GATOS 

20%     DESTRUTIVOS EM CASA 37%     SUJA A CASA 

18,5%  SUJA A CASA 16,9%  AGRESSIVIDADE 

12,6%   DESTRUTIVO FORA DE CASA 14,6%  DESTRUTIVO EM CASA 

12,1%  AGRESSIVIDADE 11,4%  DESTRUTIVO FORA CASA 

11,6%   FUGAS DA RESIDÊNCIA 9,0%    MORDIDAS 

Figura 4: Tabela com os principais motivos de abandonos de cães e gatos. 

 

Fonte: Revista Veterinária “Journal of Applied Animal Welfare Science”, 2007. 

Adaptado por Jaici Bervanger.  

 
            De acordo com Juliana Alves (2019), como exemplo de um país que 

conseguiu extinguir o abandono dos animais em espaços públicos, temos a 

Holanda. Para isso, criaram leis, multas e campanhas de conscientização e de 

castração. Além disso, criaram uma taxa de imposto (taxa alta) para quem 

comprar ou adotar cães de raça, pois dessa forma na hora de adquirir um novo 

cão, seja dada preferência aos que estão sem um lar a mais tempo. Assim, a 

Holanda se tornou o primeiro país com zero caso de abandono, sendo uma 

lição para o mundo todo, mostrando que não há necessidade de sacrificar 

animais por superpopulação nas ruas, entre outros. 
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2.2.1 Métodos de prevenção ao abandono  No início do questionário, analisando a figura 6, percebe-se que 

53,5% das pessoas possuem cachorro, 12,9% das pessoas possuem gato e 

36,6% das pessoas possuem cachorro e gato e 5% não possuem animal de 

estimação. Dentre as pessoas que possuem animal de estimação, 53,5% foram 

presenteados com um animal, 47,5% adotados e 25,8% comprados. E nesse 

panorama, 69,3% das pessoas levaram em consideração os cuidados e 

necessidades que cães e gatos exigem, o que é um resultado positivo, em 

contrapatida 31,8% das pessoas agiram por impulso, sem analisar as 

necessidades básicas desses animais, o que pode ser fator de risco ao 

abandono desses animais.  

Fonte: Elaboração Jaici Bervanger, 2019. 

 

Figura 5: Gráfico, idade dos participantes da pesquisa.

  

      Figura 6: Gráfico, forma de obtenção do animal.  

 

Fonte: Elaboração Jaici Bervanger, 2019. 

 

Para um animal ser adotado em um abrigo, a nova família deve passar 

por uma avaliação, com questionários e informações, para que façam uma 

adoção responsável. A adoção ou compra irresponsável de um animal é muito 

recorrente e isso está relacionado com a falta de informação e planejamento, 

sendo uma das maiores causas de abandono (GARCIA, 2009).   

 A partir desses pontos, procurou-se fazer uma pesquisa por meio de 

um questionário online (formulário do gloogle), com o intuito de levantar 

dados a respeito da relação das pessoas para com os animais de estimação 

(cães e gatos), assuntos relacionados a adoção, castração, entre outros. 

Pesquisa realizada entre os dias 02 e 16 de março de 2019, sem um público 

pré estabelecido, contou com a participação de 101 pessoas, com idades entre 

11 a 54 anos (figura 5).  
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Os animais tornam-se alvo de um trabalho voluntário, baseado numa 

"ética de responsabilidade" e do dever moral de auxiliar os animais de rua, 

feito pelas Organizações Não Govenamentais (ONGs). Essas organizações e 

os protetores independentes fazem o papel de resgatar animais abandonados, 

ou os que estão sofrendo maus tratos, tratam e os mantém em lar temporário 

até serem adotados (MATOS, 2012). 

Além de levarem animais abandonados para tratamento e lar em um 

abrigo, as ONGs podem organizar feiras de adoção e campanhas mostrando 

seu trabalho, incentivando a adoção, arrecadando doações voluntárias e 

conscientizando sobre a guarda responsável. A realização de campanhas de 

guarda responsável de animais assume um papel essencial em um contexto 

em que há carência de realizações de ações desse tipo pelo Estado. 

O Registro Geral de Animais (RGA) é uma forma de identificar os 

animais, tanto gatos como cachorros, que estão sob cuidado de um tutor. 

Nesse registro é feito tanto do animal, como do proprietário, e vem sendo 

implantado em vários CCZs no Brasil (BERNARDI; SOTO, 2009).  

      Com RGA, é possível ter o controle do bem-estar, da saúde e da população 

desses animais, conhecer o perfil dos mesmos e de seus donos. Esse sistema 

facilita a identificação e punição daqueles que praticam algum crime contra 

um animal (SÃO PAULO, 2006; SANTANA; OLIVEIRA, 2006). 

Segundo Macedo (2016), a castração traz diversas vantagens além da 

infertilidade, como a prevenção de doenças e mudança no temperamento do 

animal: “A castração aumenta a vida do animal em pelo menos cinco anos”, 

estima o veterinário Marcelo Conte, do Hospital Veterinário Sena Madureira, 

em São Paulo.   

A castração em cães, fêmeas e machos, apresenta diversas vantagens 

à saúde do animal: é a solução que pode previnir doenças graves, que na 

velhice podem chegar a uma situação fatal, em caso de cirurgia; reduz o 

comportamento agressivo e agitado do animal, pois deixam de produzir o 

hormônio testosterona; prolonga a vida do animal pois reduz chance de 

cirurgias mais tarde por conta da velhice e previne doenças; e por último e o 

mais importante benefício da castração, é o fim dos cios e gestações. Os cios 

e gestações são os responsáveis pela superpopulação de animais de ruas, pois 

os cães a cada cio (semestral) dão a luz a ninhada de uma média de 6 filhotes  

(MACEDO, 2016).  

O tema da castração abordado no questionário, analisa-se na figura 

7, em que 82,2% das pessoas conhecem os benefícios da castração e 17,8% 

desconhecem, 78,2% castraria seu pet caso tivesse campanhas de castração 

a baixo custo ou gratuitas, e quase de forma unânime com 96% dos 

participantes acreditam que a castração é uma das formas de se diminuir o 

número de animais abandonados. Com esses resultados, conclui-se que a 

grande maioria das pessoas conhecem os benefícios que a castração gera, 

porém supõem-se que questões financeiras possam ser um impecilho na 

realização desse procedimento.  
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           Segundo Alexandre (2019), um projeto de autoria do vereador Zander, 

que tramita na Câmara Municipal de Goiânia visa dar isenção ou desconto em 

impostos municipais para pessoas que adotarem animais. O texto prevê que 

as adoções sejam realizadas no Centro de Controle de Zoonoses, canis 

públicos ou estabelecimentos oficiais indicados pela Prefeitura. Outro projeto 

de autoria do mesmo vereador prevê a criação da Contribuição Voluntária do 

Bem-Estar Animal do Município. Essa arrecadação seria voltada para ações 

de proteção e defesa dos animais como campanhas de castração em massa e 

atendimentos veterinário público.Esse valor seria disponibilizado como 

                                                 
9   Donald Broom, que criou a disciplina de bem-estar no curso de Medicina 

Veterinária da Universidade de Cambridge, em 1986. (Conselho Federal de Medicina 

Veterinária (CFMV), 2016). 

parcela nos carnês do IPTU e o pagamento seria opcional (ALEXANDRE, 

2019).  

Contudo, essas isenções poderia induzir e incentivar a prática da 

adoção irresponsável, pois as pessoas adotariam pensando somente nos 

descontos oferecidos e não nas condições que podem oferecer para suprir as 

necessidades do animal.        

Com a implantação do RGA, juntamente com os métodos já 

implantados pelos CCZs (campanhas de castração e vacinação), e a 

implantação das leis que estão em fase de aprovação, é possível reverter o 

número de casos de abandono. Assim como a Holanda, já citada 

anteriormente, através de leis rígidas, campanhas de conscientização e multas, 

conseguiu extinguir animais abandonados das ruas, Goiânia e o Brasil podem 

conseguir tal resultado.  

  

2.3 A ARQUITETURA E O BEM-ESTAR DE CÃES E GATOS                                       

     

 O termo bem-estar é utilizado para todos os animais vertebrados. 

Cada vez mais o tema bem-estar animal é debatido e abrangente, pois nos 

deparamos constantemente com animais que estão sofrendo pela falta dos 

mecanismos que proporcionam qualidade de vida.  

Broom9 (1986, p. 40) definiu, "O bem-estar de um indivíduo é seu 

estado no que se diz respeito às suas tentativas de lidar [...] com seu 

      Figura 7: Gráfico, questões sobre a castração.  

 

Fonte: Elaboração Jaici Bervanger, 2019. 
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ambiente". As condições ambientais fornecidas pelo homem geram impactos 

na adaptação dos animais ao local, ao passo que melhores condições, 

proporcionam maior conforto. Porém, o bem-estar refere-se à característica 

individual do animal, o que ele sente, e não simplesmente o que lhe é 

fornecido (BROOM10; MOLENTO11, 2004). 

Assim como os seres humanos, os animais também possuem 

necessidades que vão além das fisiológicas. Receber apenas comida, água e 

abrigo não é suficiente (World Animal Protection12, 2016). O psicólogo 

Abraham Maslow criou a Hierarquia das Necessidades Humanas, na década 

de 1940. Ele defende que os seres humanos possuem pelo menos cinco grupos 

de necessidades, organizado em forma de pirâmide (figura 8). Consiste em 

primárias os aspectos fisiológicos de fome, sede e sono, e a oferta de 

segurança. As secundárias são as relacionadas a autoestima, realização 

pessoal, a oferta de saúde e afeto (MASLOW, 1943; Id., 1954).   

            Os mesmos conceitos se atribuem aos animais, visto com alguns 

ajustes. Em 2009, o Conselho de Bem-Estar de Animais de Fazenda (FAWC, 

sigla em inglês), revisou e definiu o conceito das “5 liberdades” (figura 9). 

Consiste em um conjunto de princípios essenciais para nortear legislações, 

diagnosticar e medir o bem-estar animal. São elas: estar livre de fome e sede; 

estar livre de desconforto; estar livre de dor e doença; ter liberdade para 

expressar os comportamentos primitivos da espécie (condições dos 

                                                 
10   Department of Veterinary Medicine, University of Cambridge, Reino Unido. 
11   Departamento de Zootecnia, Universidade Federal do Paraná. 

alojamentos influenciam, por exemplo); estar livre de sentimentos negativos 

como medo e stress. Permite também que as necessidades psicológicas sejam 

concedidas, pois são seres que possuem a capacidade de sentir.  

De acordo com Vieira (2017, apud HUGHES, 1976) a harmonia dos 

animais com o meio em que está inserido é um elo fundamental para o estado 

de saúde físico e mental, intrinsicamente ligado ao bem-estar. Para tal 

harmonia, Newberry (1995) relaciona o enriquecimento ambiental, que é o 

estímulo dos sentidos primitivos, com uma melhoria dessa interação entre 

animais cativos. Esses aspectos positivos, podem ser alcançados através da 

divisão dos compartimentos em áreas funcionais, itens e técnicas que entretêm 

12  Tradução: Proteção Animal Mundial. 

 

Fonte: Trabalhos para escola.com, 2018. 

 

Figura 9: Princípios das Cinco 

Liberdades em Bem-estar Animal. 

Fonte: Stalk.com, 2019. 

  

Figura 8: Pirâmide de Maslow. 
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e estimulam os sentidos naturais dos animais (figura 10 e 11), qualidade dos 

ambientes externos dentro da faixa sensorial dos animais.   

Para suprir as necessidades de bem-estar, o projeto arquitetônico deve 

levar em consideração o desempenho do edifício através do conforto dos 

usuários. Desse modo Frota (2001, p.15) diz: “A Arquitetura, como uma de 

suas funções, deve oferecer condições térmicas compatíveis ao conforto 

térmico humano no interior dos edifícios, sejam quais forem as condições 

climáticas externas”. Assim como os seres humanos, os animais também 

necessitam de um ambiente que proporcione conforto térmico através de 

ventilação e iluminação natural.    

              Frota (2001, p.124), diz que a ventilação é de grande importância para 

a higiene em geral, pois promove a renovação do ar nos ambientes, dissipando 

calor, vapores, poeiras, entre outros. De acordo com o etólogo Tausz (2015), 

a ventilação e a iluminação natural dos canis e gatis auxiliam na eliminação 

de odores proveniente dos dejetos. Do mesmo modo é necessário equilibrar as 

necessidades humanas, animais e meio ambiente. E para tal, Broom et al 

(2004) destaca a importância de as pessoas receberem informações a respeito 

do bem-estar animal.        

  

2.3.1 Concepções para projeto de um abrigo     

         

 A função do abrigo é criar aparatos capazes de suprirem as 

necessidades dos animais. E com o objetivo de gerar padrões e politicas 

básicas para abrigo de cães e gatos, a World Society for the Protection of 

Animals (WSPA) formulou um documento de orientação, no qual é exposto 

questões relevantes para o bem-estar canino e felino. Um abrigo de animais 

tem três funções principais, segundo a WSPA (2011):  

1. Ser um refúgio seguro para os animais que dele precisam;        

2. Funcionar como local de passagem, buscando a recolocação desses animais 

para lares definitivos;              

3. Ser referência em programas de cuidados, controle e bem-estar animal.    

           Questões como adoção, arquitetura do abrigo, capacidades 

relacionadas ao comportamento de cada animal, alimentação, higiene, 

manutenção, saúde animal e até eutanásia são explicados neste documento.                                                                                                                                              

De acordo com WSPA, faz-se necessário a concepção de cobertura para os 

canis (figura 12) e gatis, para que os protejam de intempéries. O documento 

Figura 10: Brincadeira para 

cães. 

Fonte: Luan Boas, Wordpress.com, 
2017.  

 

Figura 11: Nichos e plataformas para gatos. 

Fonte: Guiapetecia.com. Bruna Pacifico, 2018. 
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diferencia algumas necessidades de espaço de cães e gatos. Para os cães a 

extensão da área de piso é necessária para salubridade do cachorro, já para os 

gatos, o campo de visão é essencial, por isso, a importância de pontos 

elevados para subirem. A área mínima individual nos canis é de 4,5m², e nos 

gatis é de 2,2m² por animal (WPSA, 2011). 

           Para o bom funcionamento dos canis e gatis, é necessário o 

dimensionamento correto dos espaços de acordo com a sua capacidade de 

tamanho dos animais, para não gerar locais superlotados, o que implica 

negativamente no bem-estar dos animais.  

           Para que haja a promoção do bem-estar animal, é imprescindível a 

adequação dos espaços conforme a quantidade de usuários e a utilização de 

meios que gerem ambientes salubres e arquitetonicamente eficientes, para que 

atuam na prevenção de doenças. 

            Abaixo estão os tópicos elaborados pelo etólogo Bruno Tausz (2016), 

com área mínima necessária para abrigar um cão ou um casal de cães: 

Figura 12: Esquema canil. 

Fonte: FUNASA, 2007. 

 

 

. Para cães de grande porte: 2m x 2m = 4m².  Um dogue alemão deitado 

ocupa uma área que mede 1,50 m x 1,50 m e terá uma folga de 50 cm 

para poder se mexer e se revirar na sua cama. 

 . Para cães de médio porte: 1,5m x 1,5m = 2,25m². Um boxer ocupa 

1m x 1m e terá uma folga de 50 cm, mais 0,50 cm na largura para a 

passagem de um humano de um cômodo para o outro.   

  . Para cães de pequeno porte: 1m x 1m = 1m². Um poodle toy ocupa 

0,50m x 0,50m e terá 50 cm para poder se mexer e mais 0,50 cm na 

largura.        
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Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

3 REFERÊNCIAS PROJETUAIS – ESTUDOS DE CASO 

3.1 PALM SPRINGS– ANIMAL CARE FACILITY  

 
Ficha Técnica: 

Local: Palm Springs, Califórnia, EUA. 

Arquitetos: Swatt/ Miers Architects 

Área Construída: 21.000m² 

Ano do projeto: 2011 

Tema: Abrigo para animais 

 

 

 

 

Legenda:  

 Abrigo                

 Residencial 

 Industrial 

 

 Complexo Lazer 

 Est. Tratamento água 

 Complexo Comercial                                                 

 Terrenos Vazios 

 

Figura 13: Imagem satélite entorno.  

Fonte: Gloogle Earth, 2019. 

Editado por: Jaici Bervanger. 
 

    Localizado no deserto de Demuth 

Park, região um pouco afastada do 

centro da cidade. O entorno (figura 

13) é predominante residencial e 

industrial, e, tem como vizinho um 

parque verde e entretenimentos, uma 

empresa de reciclagem e uma estação 

de tratamento de água.   

   

      

 

Objetivo: Análise da relação do projeto com o 

entorno, programa, volumetria, sistema 

construtivo e o modo de funcionamento do 

edifício (público e privado). 

 

 

 

Figura 14: Fachada principal do 

Animal Care Center. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

Figura 17: Área externa: canil. 

Figura 16: Acesso principal. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Figura 15: Acesso funcionários. 
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Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Sistemas Construtivos 

      Em relação aos materiais de construção empregados, as áreas internas 

públicas (como canil e adoção são de blocos de concreto, e outras áreas 

internas são de drywall pintado. Os revestimentos (piso e parede) onde os 

animais ficam são de epóxi, pois esses ambientes recebem limpeza pelo 

menos duas vezes ao dia. Os forros utilizados são acústicos não 

absorventes, e elementos de proteção são de aço inoxidável 

(ARCHDAILY, 2012). 

A água utilizada na irrigação e limpeza da edificação é fornecida pela 

estação de tratamento de esgoto adjacente. Apresenta sistema de drenagem 

projetado para eliminar a água parada nos drenos e odores, que é ativado 

por controles de descarga de energia. Possui sistema de canalização de gás 

oxigênio em sua área médica e sala de limpeza química da água reciclada 

(ARCHDAILY, 2012).   

       O edifício é configurado por vários volumes assimétricos (figura 18) e possui 

hierarquia entre eles, criando um jogo de volumes que ao mesmo tempo preserva 

um padrão de baixa altura (1 pavimento) e extenso, integrando com os edifícios 

do entorno que seguem o mesmo padrão. Volumetria com formas retangulares e 

triangulares (figura 18). Uso de texturas e cores vibrantes na fachada principal 

(figura 20), contrastando com a cobertura em branco. Uso de pilares em V e brises 

metálicos (figura 20). 

Volumes assimétricos e de baixa altura 

Figura 18: Fachada Norte. 

Fonte: Archdaily.com, 2012.Modificado por Jaici B. 

 

Brises metálicos 

Pilares em V 

Figura 20: Fachada Sudoeste. 

Fonte: Archdaily.com, 2012.Modificado por Jaici B. 

 

Figura 19: Detalhe fachada. 

Fonte: Archdaily.com, 

2012. 

 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

Figura 23: Área externa: canil. 

Paredes drywall 

Forro acústico 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Figura 22: Área interna do abrigo. 

Uso de figuras geométricas 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Figura 21: Fachada Sudoeste. 
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Ficha Técnica: 

Local: Amsterdam, Holanda. 

Arquitetos: Piso Arans e Arnoud Gelaulff 

Área Construída: 5.800m² 

Ano do projeto: 2007 

Custo obra: 4,1 milhões de euros 

Tema: Abrigo para animais 

 

 

 

 

3 REFERÊNCIAS PROJETUAIS – ESTUDOS DE CASO 

3.2. HOLANDA – ANIMAL REFUGE CENTER  

 

 

Fonte: Gloogle Earth, 2019. Editado por: 

Jaici Bervanger. 
 

          O edifício está localizado 

em uma região industrial, agrícola 

e residencial na periferia da cidade. 

   Utiliza como partido as 

condições naturais e a forma do 

terreno. Apesar do entorno ser 

quase todo ocupado por vegetação 

e áreas industriais, possuem 

residências e grande fluxo viário 

(figura 24). Surgiu então, a 

necessidade de projetar o abrigo 

para seu interior, afim de reduzir os 

impactos causados pelos ruídos 

dos animais (ARCHDAILY, 

2008). 

 

      

 

Objetivo: Análise do partido 

arquitetônico, setorização, 

ventilação e iluminação natural. 

 

 

 

Figura 25: Fachada principal do 

Animal Care Center. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

 

 

Figura 24: Localização Animal Refuge Centre. 

 

Ruas e Avenidas 

Animal Refuge Centre 

 Área industrial 

 Área residencial 

 
Área agrícola 

 

Vegetação como 

barreira acústica 

Figura 27: Concepção do revestimento. 

Fonte: Archdaily.com, 2012.  

 

Figura 26: Condicionantes do entorno. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificada por Jaici B. 

 

    Partindo desse pressuposto, utiliza o córrego e a arborização 

que o circunda como mecanismos para minimizar o desconforto 

sonoro (figura 27). Faz uso da vegetação como referência para o 

revestimento do edifício, como forma de integração com a 

paisagem (figura 26).  

       O Animal Refuge Centre é formado por dois pavimentos. 

No térreo estão os setores da clínica veterinária, recepção, 

quarentena (observação dos animais por 10 dias; doenças e 

comportamento), área dos canis e de lazer, como demostra a 

figura 28. No segundo pavimento estão os setores para os gatos, 

auditório e administração. Faz-se necessário essa distinção dos 

espaços por questões de segurança e acústica (figura 29).  
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Quarentena 

Recreação 

Canis 

Apoio canis (clínica, serviços...) 

Acesso à quarentena 

Acesso ao edifício 

Acesso ao terreno 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificado por Jaici B. 

 

Figura 28: Setorização do Térreo.          Os ambientes possuem acessos e se conectam, separam as áreas e restringem 

acesso em áreas restritas. Os pátios centrais e as áreas de apoio valorizam a iluminação 

e ventilação natural, gerando conforto visual e térmico, fatores essenciais para a 

promoção do bem-estar dos animais e visitantes. Tornando-os mais quentes no inverno 

com a entrada de raios solares, e mais frescos no verão com a entrada da ventilação 

cruzada e iluminação (figuras 30, 32).  O projeto garante o bem-estar dos animais, com 

ambientes iluminados e arejados através de grandes aberturas (figuras 31 e 33). 

 

Ventilação 

cruzada 

Solário 

Alimentação e soltura cães 

Figura 30: Corte esquemático do canil e gatil. 

Iluminação Zenital 

Figura 32: Esquema - iluminação e ventilação natural. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificado por Jaici B. 

 

Figura 29: Setorização do 2º Pavimento. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificado por Jaici B. 

 

Área de Soltura 

cães 

Canis 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

Modificado por Jaici B. 

 

Figura 31: Vista pátio interno. 

Área de Soltura 

Fonte: Archdaily.com, 2012. 

Modificado por Jaici B. 

 

Figura 33: Pátio e recreação cães. 

Gatil 

Apoio 

Corredores 

Canil 

Convívio 
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Ficha Técnica: 

Local: Ney Jersey, EUA. 

Arquitetos: RFeA architects 

Área Construída: 5.500m² 

Ano do projeto: 2004 

Tema: Hospital Veterinário 

 

 

 

 

3 REFERÊNCIAS PROJETUAIS – ESTUDOS DE CASO 

3.3 RED BANK VETERINARY HOSPITAL  

 

 

        Red Bank Veterinary é um hospital renomado, com centro de 

emergência e especialidades. Funciona 24 horas por e fornece quase todos os 

procedimentos médicos encontrados em um hospital humano com a gama de 

serviços. 

          O edifício é baixo, com apenas 2 pavimentos e é extenso, sua forma se 

compatibiliza com o entorno de edificações térreas. A edificação é formada 

por 2 volumes, um retangular e outro circular. No segundo pavimento se 

concentra a parte de administração do hospital. Tendo o seu programa e 

setorização bem definidos, principalmente o setor da recepção, tratamento, 

internação e cirúrgico. 

 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificado por Jaici B. 

 

Figura 34: Fachada. 

Fonte: Archdaily.com, 2012. Modificado por Jaici B. 

 

Fonte: Archdaily.com, 2012.. 

 

Figura 35: Ambientes e setores do hospital. 

Objetivo: Programa e 

setorização. 
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ANIMAL CARE 

FACILITY 

 

ANIMAL REFUGE               

CENTRE 

 

RED BANK VETERINARY HOSPITAL 

Análise do entorno; inserido 

numa área desértica. 

Uso das condicionantes 

ambientais e do terreno em seu 

partido. 

 

Ambientes se integram; apoio 

Integração exterior/interior, com 

uso de aberturas, vidros e 

jardins. 

Córrego e arborização: para 

minimizar o desconforto sonoro. 

Setor Serviços: suporte para a área de 

atendimento médico e espera.  

 

Relação Público e Privado. 

Participação da comunidade. 

Projeção do edifício para seu 

interior: não gerar desconforto 

vizinhos. 

Setor de atendimento: área dos 

procedimentos veterinários. 

Ambientes que estimulam o 

comportamento natural dos 

gatos. 

Solução da Luz Natural para o 

interior do edifício. 

 

Possui todos os ambientes essenciais em uma 

clínica e hospital. 

Uso de materiais resistentes e 

indicados para cada ambiente. 

Aproveitamento eficiente do 

espaço. 

 

 

Programa arquitetônico  

Uso de texturas e cores 

vibrantes: ambiente alegre 

Distinção dos espaços gatos e 

cães: segurança. 

Forma do edifício: ares de modernidade. 

Uso de formas retangulares e 

triangulares. 

Pátios centrais e áreas de apoio: 

aberturas; valorização da 

iluminação e ventilação. 

Iluminação e Ventilação natural: abertura 

zenital colabora para iluminação. 

 3.4 QUADRO DE APROVEITAMENTO DOS ESTUDOS DE CASO 

 

Figura 36: Quadro de aproveitamento. 
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4 CONTEXTO DA CIDADE 

           A cidade escolhida para a implantação do Centro de acolhimento e 

bem-estar de cães e gatos, é capital do estado de Goiás, Goiânia. Está 

localizada no Centro-Goiano, afastada à 209 km da capital nacional Brasília 

(PREFEITURA DE GOIÂNIA, 2014). 

Goiânia foi planejada e construída para ser a capital administrativa e 

política de Goiás, desenvolvida politicamente pelo governo de Getúlio 

Vargas, com o propósito de gerar o crescimento da região com a Marcha para 

o Oeste, que ocupou o Centro-Oeste brasileiro. Em 1933, foi lançada a Pedra 

Fundamental da cidade na Praça Cívica (figura 37), pelo idealizador do projeto 

original da cidade, Atílio Corrêia Lima. A partir de então, desde a década de 

1960, Goiânia teve um elevado crescimento populacional. Atingiu um milhão 

de habitantes após sessenta anos da sua fundação, sendo projetada para receber 

50 mil pessoas (PREFEITURA DE GOIÂNIA, 2014).                                                                                                                                                                                                                         

Segundo dados do IBGE (2017), a população estimada em Goiânia, 

2018, era de 1.495.705 pessoas, e a tendência é de aumento já que está em 

constante expansão. 

   Desde 2005, a cidade vivência melhorias na qualidade de vida. Por 

intermédio de ações que beneficiaram os bairros mais afastados do centro, 

benefícios como esgoto sanitário, asfalto e novas áreas de lazer com a 

implantação de vários parques urbanos, aumentando assim a quantidade de 

áreas verdes (PREFEITURA DE GOIÂNIA, 2014). Um desses projetos é 

Programa Urbano Ambiental Macambira Anicuns (PUAMA) (figura 39), que 

tem como objetivo estabelecer um conjunto de ações a serem realizadas ao 

longo das margens do Córrego Macambira e do Ribeirão Anicuns, afim de 

restaurar e preservar as nascentes dos córregos (PREFEITURA DE 

GOIÂNIA, 2019). 

A partir desse pressuposto, optou-se em escolher uma área próxima 

ao PUAMA, para que o abrigo esteja inserido numa região em contato com o 

meio ambiente, unido a essa conscientização de preservação e respeito para 

com os animais e as áreas verdes. 

            No contexto relacionado aos animais domésticos a cidade vivência um 

quadro crítico de maus-tratos e abandono, como informa Maione (2018): “Em 

Goiânia e região metropolitana temos cerca de 300 mil animais abandonados 

nas ruas, conforme último levantamento feito em 2015”.  

         

  

  

Fonte: IBGE Goiânia. 
Fonte: Demonstre.com. Modificado   

por Jaici Bervanger, 2019. 

 

Figura 38: Praça Cívica.1957. 

 

Figura 37: Mapas: Brasil, Goiás e Goiânia. 
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Área de Implantação dos 

Parques do PUAMA 

Área de Influência Direta do 

PUAMA 
500m em torno do parque 

linear e ambientais 

Legenda 

Área de Intervenção 

Figura 39: Área PUAMA. 

 

Fonte: Mapa Fácil Goiânia, 2019. 

Goiânia oferece poucos equipamentos que atendam os animais, como 

podemos observar no mapa (figura 40). Conta com três hospitais principais: o 

Hospital Veterinário da UFG, localizado próximo da GO-462, na Região Norte. 

Apesar de ser um órgão público de grande referência, não oferece serviços 

gratuitos à população. O Hospital São Francisco de Assis, localizado no Setor 

Serrinha, particular, atende principalmente cães e gatos. E o Hospital Rural 

Veterinário, localizado no Setor Grajau, particular, é focado no atendimento de 

animais rurais e de grande porte.   

 

As clínicas veterinárias estão espalhadas pela cidade, 

concentrando-se principalmente em setores centrais como o setor 

Bueno, Marista, Jardim Goiás, com população de classe média/alta. 

Os bairros mais periféricos não possuem tantas opções de apoio 

veterinário, como por exemplo o Setor Faiçalville escolhido para o 

projeto do abrigo, fazendo com que as pessoas dessas áreas percorram 

grandes distâncias para obter atendimento aos seus animais de 

estimação. 

 

Hospital Veterinário 

Clínica Veterinária 

Praça Cívica 
Área de Intervenção 

Legenda 

Figura 40: Mapa com os principais hospitais e clínicas veterinárias em Goiânia. 

 

Fonte: Gloogle Maps, 2019. Modificado por Jaici Bervanger. 
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As principais Ongs de proteção de cães e gatos são o Grupo Miau 

Auau, a Associação Protetora e Amiga dos Animais (ASPAAN), Associação 

pela Redução Populacional e Contra o Abandono de Animais (Arpa Brasil), 

Recanto dos Pit Bulls e o abrigo Recanto Anjos Peludos. Todas 

desenvolvidas por pessoas da sociedade civil que dispõem de parte de seu 

tempo para trabalhar voluntariamente pela causa animal, sem fins lucrativos 

e qualquer ajuda governamental. É nesse sentido, optou-se por escolher 

Goiânia para implantação do abrigo, pois possui grande demanda de 

atendimento e necessidade de um local que tenha parceria público/privado. 

 

4.1 CONTEXTO HISTÓRICO DO BAIRRO FAIÇALVILLE 

 

A escolha da área teve como principal objetivo localizar um bairro 

que estivesse inserido na malha urbana, afastado do centro da cidade e 

próximo de áreas verdes, com o intuito do Centro de acolhimento atender 

áreas mais periféricas de Goiânia e fazer a integração do entorno com o 

projeto.  

De acordo com a publicação do Diário Oficial de Goiânia, nº 691 

(1982), o Setor Faiçalville foi aprovado pelo Decreto nº 201, de 30 de março 

de 1982. Foi parcelado uma gleba de 376,54 hectares da antiga Fazenda 

Macambira, que estava inclusa na zona de expansão urbana da capital. 

Localizado na Região Macambira/Cascavel (figura 41), está entre os maiores 

bairros em extensão territorial de Goiânia (MENDES, 2009).            

 

Segundo dados do (SEPLAM), o Setor Faiçalville possuía 3.453 

moradores no ano de 1991. De imediato no ano de 2000, esse número saltou 

para 6.182 habitantes.  

No contexto de atendimento aos animais domésticos, o setor 

Faiçalville não conta com hospital, clínica e abrigo para atender os animais. 

Possui somente quatro estabelecimentos pet shops. 

 

Figura 41: Região Macambira/Cascavel. 

 

Fonte: Prefeitura de Goiânia, 2019. Modificado por Jaici Bervanger. 

 

Legenda     

       Setor Faiçalville 

       Área de Intervenção 

Figura 42: Mapa de Goiânia. 
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          Os bairros vizinhos ao Faiçalville 

(figura 43) possuem uso misto residencial e 

comercial. Todos com infraestrutura de 

esgoto, asfalto e abastecimento de água. Os 

bairros do entorno possuem equipamentos 

públicos, Unidades de saúde, comércios, 

igrejas, parques e praças. Tudo isso deixa o 

Faiçalville bem auxiliado de infraestrutura, 

evitando grandes deslocamentos dos 

moradores em busca desses serviços. 

 O setor Faiçalville já se confunde em 

processo de conurbação com o Bairro 

Cardoso e Jardim Helvécia pertencentes ao 

município de Aparecida de Goiânia, estando 

separados pela Avenida Rio Verde. A partir 

do ano de 1950, Goiânia teve parcelamentos 

com participações do poder público, da 

iniciativa privada e de atividades imobiliárias 

para a expansão de áreas periféricas da 

cidade. Nesse período que surgiram alguns 

dos bairros como o Jardim Vila Boa e Jardim 

Presidente por exemplo (MENDES, 2009). 

  

4.1.1 Mapa de Bairros Vizinhos 

 

Figura 43: Mapa de bairros vizinhos do Setor Faiçalville. 

 

Fonte: Mapa Fácil, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 
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4.1.2 Mapa de Pontos de Interesse e Marcos do Entorno 

 

  

Os pontos de interesse (figura 44) contribuem 

para que a área seja mais visitada. Equipamentos 

públicos que além de atender as necessidades diárias 

de quem os usufruem, também serviriam para chamar 

a atenção e despertar o interesse da população para o 

Centro de acolhimento. O principal marco e ponto de 

interesse para a área de intervenção é sem dúvidas o 

Parque Municipal Macambira (figura 45), devido a 

sua grande extensão e importância na preservação do 

meio ambiente e oferece lazer para a população. O 

Clube Sesc Faiçalville também é de grande referência 

para o setor, desempenhando atividades de lazer e 

educação. A região conta com várias escolas 

municipais, que podem participar de projetos 

oferecidos pelo abrigo ligados a conscientização da 

posse responsável dos animais de estimação. 

 

Figura 45: Parque Macambira. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 44: Mapa de pontos de interesse e marcos do entorno. 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 
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4.1.3 Mapa do Sistema Viário 

 

  

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 47: AL Abel Soares Castro. 

 

Figura 48: RF43. 

 

Figura 49:AL Santino Líria. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 46: Mapa de Hierarquia das Vias. 

 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

O Sistema Viário da região (figura 46) é composto 

por vias relativamente largas e em boas condições de 

tráfego, pois não possuem congestionamentos na área 

levantada. A via arterial é a que concentra o maior fluxo de 

veículos, a Avenida Nadja Bufaiçal. As vias coletoras são 

AL Santino Líria Pedrosa (figura 49), Avenida Madri, 

Avenida Pres. Jeferson, por exemplo dão acesso ao local. 

As vias locais AL Abel Soares de Castro e RF43 dão 

acesso direto a área de intervenção (figura 47). Sendo 

assim, de fácil chegada e saída.  

 

 1 2 

1 

4 

2 

3 

4 

3 
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4.1.4 Mapa de Gabarito      

          

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura 50: Mapa de Gabarito. 

 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

1 

2 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

1 

Figura 51: Edificação de 2   

pavimentos. 

 

Figura 52: Edificação de 2    

pavimentos. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 53: Edificação térrea. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 54: Edificação térrea. 

       Como apresentado no mapa ao lado (figura 50), as 

tipologias de edifícios que predominam na área de 

levantamento, são edificações térreas (figura 53, 54) na sua 

grande maioria e conta com algumas de 2 pavimentos 

(figuras 51, 52). As quadras não dispõem de ocupação 

muito densas, proporcionando melhor ventilação e 

iluminação naturais para o entorno e principalmente para o 

abrigo a ser implantado. Apresentando assim na região 

baixo skyline. 

 

4 
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4.1.5 Mapa de Uso do Solo 
 

  

O entorno da área é predominantemente 

residencial, o que traz ao local um ambiente mais 

tranquilo para a implantação do projeto do Centro de 

acolhimento de cães e gatos, em relação aos ruídos 

externos que a vizinhança poderia gerar. A área está 

inserida na zona urbana e não é exclusivamente 

residencial, pois conta com alguns comércios (pequenos 

mercados, farmácia e um estabelecimento de produtos 

para animais domésticos), com duas escolas 

(fundamental e de inglês) o que corrobora com o 

objetivo de educação e conscientização da população no 

que tange as formas de tratamento e controle dos animais 

através de palestras e interação com os animais. O 

Parque Municipal tem a função de potencializar a 

integração do abrigo com as atividades de lazer da 

população. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 56: Residências. 

 

Figura 57: Concerto de carros. 

 

Figura 55: Mapa Uso do Solo. 

 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 
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4.1.6 Mapa de Adensamento e Vegetação 

  
         De acordo com a análise da área, percebe-se que a 

região apresenta um adensamento proporcional, possui 

vários lotes vagos. Possui bastante vegetação que é 

distribuída ao longo do seu entorno. Existe uma densa 

massa verde que é a Área de Preservação Permanente 

(APP) no Parque Macambira (figura 59, 60), beneficiando 

consideravelmente o clima da região e corrobora com a 

implantação do abrigo de animais, pois ajuda a minimizar 

os ruídos causados pelos animais e também como um 

mecanismo de integração ambiental e social com o projeto 

proposto. 

Figura 61: Lote vago. 

 

Figura 62: Lote vago. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 

Figura 58: Mapa de Cheios e Vazios e Vegetação. 

 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

3 

1 

Figura 59: Parque Macambira. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 

Figura 60: Parque Macambira. 

 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 

1 2 

3 4 
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4.1.7 Mapa de Mobiliário Urbano 

 

 

  

A área de levantamento que compreende o entorno 

do lote estudado, conta com lixeiras, bancos, postes de 

iluminação em boas condições. Porém, bocas de lobo 

locadas no lote estão em péssimas condições e cheias de 

entulho de construção e outros tipos de lixo, e o Parque 

possui pouca iluminação no período noturno. 

 

Figura 63: Mapa Mobiliários Urbanos. 

 

Fonte: Mapa Fácil, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

Figura 64: Mobiliários do entorno do lote. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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4.1.8 Mapas de Aspectos Físicos Naturais 

 

 

  

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 

Figura 67: Desnível da 

área de intervenção. 

 

A análise dos aspectos fisicos naturais (figura 65), 

mostra a direção dos ventos dominantes quem vem do 

nordeste e norte para o sudoeste. Demostra a direção para a 

escolha da fachada principal do edificío, pois através da 

análise compreende a insolação. A topografia na área de 

intervenção é acentuada, com desnível de 9m (figuras 66), 

pois está bem próximo do Córrego Macambira. 

 

Figura 65: Mapa Topográfico e Insolação na Área de Intervenção. 

 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

Legenda: 

         Área de Intervenção 

         Ventos Dominantes 

         Direção do Sol        

         Curvas Topográficas Figura 66: Vista da área de 

intervenção. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

 I: 4,75% 



40 

 

  

4.1.9 Mapa de Localização da Área de Intervenção 

  

                        

A área escolhida está localizada entre a Alameda Abel Soares de 

Castro, Alameda Santinio Liria Pedrosa e a RF 43. Possui uma área de 

aproximadamente 14.129m², localizada no centro do bairro e em frente ao 

Parque Municipal Macambira . O terreno não possui construções e nenhum 

uso, a não ser um campinho de futebol improvisado utilizado pela vizinhança 

(figura 70). A proposta pretende abranger toda a área e gerar um local que 

tenha contato com o meio ambiente. Para minimizar os ruídos dos animais, 

principalmente nas edificações em paralelo a área, será usado uma densa 

barreira de vegetação.  

 
830,75 

823,87 

823,37 

824,00 

831,00 

830,00 

829,00 

828,00 

827,00 

826,00 

825,00 

822,00 

821,00 

Fonte: Mapa Digital, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

Figura 68: Mapa com a metragem da área. 

 

Fonte: Gloogle Earth, 2019, modificado por Jaici Bervanger. 

 

Figura 70: Vistas do Lote. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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A: 14.165m² 

Figura 69: Área de intervenção. 
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4.1.10 Condicionantes Legais 

 O lote escolhido para a intervenção projetual é uma área pública, 

destinada ao uso educacional. Como na cidade de Goiânia é notória a 

insuficiência e escassez de serviço voltado ao acolhimento e bem-estar dos 

animais domésticos abandonados, o que gera grande preocupação e riscos à 

saúde pública com a transmissão de zoonoses. Devido a relevância que o tema 

traz, pode-se entrar com um processo, solicitando a desafetação da área à 

prefeitura de Goiânia, conforme em Anexo 1. Através do estudo do lugar foi 

possível identificar a existência de várias escolas nas proximidades da área. 

Entretanto, a alteração de uso destinado para a área em questão não irá causar 

prejuízo para a sociedade, mas sim contribuição para a saúde das pessoas e 

animais. 

              Condicionante legal refere-se a todas as regras e normas técnicas 

estabelecidas por órgãos fiscalizadores, neste caso a Prefeitura de Goiânia, o 

que rege o Plano Diretor Municipal (PDM) no âmbito de aprovação de 

projetos, afim de comprovar a segurança, moradia e viabilidade das 

edificações da cidade. De acordo com o PDM de Goiânia, a área onde o 

terreno se encontra está dentro do perímetro urbano, na zona urbana 

denominada de Zona de Predominância Residencial, sendo Área de 

Adensamento Básico (AAB). De acordo com a Lei nº 8.617/2008- 

Parâmetros Urbanísticos, na AAB é permitido construir uma edificação com 

altura máxima de 9 metros, sendo que, até 6 metros de altura a ocupação é 

liberada, desde que atenda o recuo frontal de 5 metros (figura 71), não tendo 

que atender recuos laterais de fundo, a edificação pode colar na divisa e no 

fundo. Entre 6 e 9 metros de altura a ocupação já passa a ser de 50% e ele 

passa a ter um recuo lateral e fundo de 2 metros, e permanece o recuo frontal 

de 5 metros. Os recuos e afastamentos são definidos pela tabela I do § 2º do 

Art. 50 da Lei Complementar nº 177, de 09/2008. O que permitiria uma 

edificação com altura escalonada (figura 71).   

 

 

Para edificações até 6 metros de altura (Térreo e 1º Pavimento), é 

permitida a ocupação de 100% sem necessidade de recuo lateral, 

conforme mostra na Tabela I do § 2º do Art. 50 da Lei Complementar 

nº 177/2008. 

   Térreo 

    100% 

   1º Pavimento 

          100% 

2º Pavimento 

     50% 

Frente  

5m  

5m  

5m  

Fundo  

2m  

Figura 71: Esquematização de recuos e ocupação. 

Fonte: Lei do Uso do Solo, 2019. Adaptado por Jaici Bervanger.  
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Quanto a quantidade de vagas de estacionamento, o PDM não tem 

nenhuma classificação de atividade onde o projeto se enquadre totalmente, 

tendo algumas características semelhantes de uso, como mostra o quadro 

abaixo (figura 72) retirado do PDM de Goiânia.  

Cada zona da cidade possui suas atividades permitidas, identificadas 

por grau de impacto urbano e ambiental, que vão do Grau I (menos 

complexas), até o Grau V (mais complexas). A edificação proposta se 

enquadra suas funções de abrigo no Grau 1 e de bem-estar no Grau 1, como 

demonstra no quadro abaixo (figura 73). 

  

Funcionamento 
Atividades 
Econômica 

A. 

ocupada 

0 á 60m² 

A. 

ocupada 

61 á 

180m² 

A. 

ocupada 

181 á 

540m² 

A. 

ocupada 

541 á 

5000m² 

A. ocupada 

Acima 

5000² 

OBS 

Ativ. Atenção 
Ambulatorial 

1 vaga p/ 
cada 60m² 

1 vaga p/ 
cada 
60m² 

1 vaga p/ 
cada 
60m² 

1 vaga p/ 
cada 
60m² 

1 vaga p/ 
cada 60m² 

  (5) (7) 

Ativ. Médica 
Ambulatorial 

1 vaga p/ 
cada 45m² 

1 vaga p/ 
cada 
45m² 

1 vaga p/ 
cada 
45m² 

1 vaga p/ 
cada 
45m² 

1 vaga p/ 
cada 45m² 

1 vaga p/ 
ambulância 

 Classificação das Atividades Impacto 

 Alojamento, higiene e embelezamento de animais     GI-2 

 Atividades Veterinárias     GI-1 

 Veterinário     GI-1 

Figura 72: Área de Reserva Técnica destinado a Estacionamento de Veículos. 

 

 

Fonte: Lei nº 8.617/2008 de Parâmetros Urbanísticos, 2008. Adaptado pelo PDM.  

  

 

 

Figura 73: Quadro de Grau de Incomodidade. 

 

 

Fonte: Lei nº 8.617/2008 de Parâmetros Urbanísticos, 2008. Adaptado: Jaici Bervanger.  

  

 

 

Levando em consideração o Grau de Incomodidade das 

atividades, a NBR 10.151 e conforme a Resolução nº 01/1990 do 

Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), que regula as leis 

de ruídos em áreas habitadas, determina-se que em área mista com 

predominância residencial os níveis sonoros devem ser de 55 decibéis 

no período diurno e de 50 decibéis no noturno. Estudos comprovam que 

o latido de cachorros está entre 60 a 65 decibéis. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), o nível aceitável de ruído para a 

saúde humana é de 55 decibéis. Com o propósito de mitigar os impactos 

sonoros provocados pelos cães, serão implantadas barreiras de massa 

vegetativa e técnicas construtivas acústicas. 

Não há uma norma especifica para concepção de um abrigo e de 

uma clínica veterinária. A normas usadas para se embasar a respeito dos 

termos técnicos e específicos, são tidos nas resoluções e decretos do 

Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV), nos termos de 

referência para os serviços veterinários da Vigilância Sanitária, código 

de edificações de Goiânia em que trata no capítulo V sobre 

estabelecimentos. São eles:  

. Resolução CFMV Nº 1.069/2014 - Dispõe sobre Diretrizes Gerais de 

Responsabilidade Técnica em estabelecimentos comerciais de 

exposição, manutenção, higiene estética e venda ou doação de animais, 

e dá outras providências. 
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Figura 77: 

Moradores do 

Faiçalville e 

entorno. 

Figura 74: Cães e 

Gatos abandonados.  

   

Fonte Figuras 74, 75, 76 e 77: Shulterstock.com. Elaborado por Jaici Bervanger. 

  

Figura 76: Alunos: escolas 

da região e cidade. 

Figura 75: Veterinários, 

Funcionários e Voluntários. 

. Resolução CFMV Nº 1.015/2012 - Conceitua e estabelece condições 

para o funcionamento de estabelecimentos médicos veterinários, e dá 

outras providências. 

. Decreto Nº 40.400/1995–Norma Técnica Especial relativa à instalação 

de estabelecimentos veterinários. 

. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) - Referência 

Técnica para o Funcionamento dos Serviços Veterinários. 

. ANVISA –RDC nº 306, 07/2004 – Aplica-se aos geradores de Resíduos 

de Serviço de Saúde. Fala da forma de manuseio externo do depósito de 

resíduos. 

. Código de Edificações para o Município de Goiânia – Lei 5062 - 

Capítulo V- Estabelecimento de Saúde.  

. NBR 9050 – Acessibilidade. 

. Normas Técnicas do CBMGO - Corpo de Bombeiros Militar 

 

encaminhados para adoção. A outra parte um pouco menor, será de animais 

que necessitarem de atendimento clínico, serviço esse que será feito de 

maneira particular para adquirir recursos financeiros para o Centro, mas com 

o intuito de serviços a baixo custo para a população carente comprovada. Os 

cães e gatos abrigados pelo Centro será de qualquer porte, raça e idade (figura 

90).         

5 ASPECTOS RELATIVOS À PROPOSTA 

5.1 CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO ALVO  

O projeto proposto tem como público alvo os animais domésticos, 

especificamente cães e gatos. Deste público uma parte principal será de 

animais que foram vítimas de abandono e maus tratos, resgatados das ruas 

por meio de projeto social, onde os mesmos ficarão abrigados até que a 

saúde física/mental seja reestabelecida, para que assim possam ser assim

  

 O quadro de funcionários será composto por profissionais da área 

veterinária, recepcionista, tosador, pessoas voluntárias, entre outras, sendo 

indispensável propor espaços que atendam a todos. Ambientes esses que serão 

atrativos para visitantes e frequentadores do Centro. Também terá como foco 

os alunos do bairro e entorno, pois o abrigo terá parcerias com as escolas 

(figura 76) públicas e privadas, afim de promover maior conscientização 

ambiental e posse responsável através de palestras e eventos e palestras. 
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 5.2 DESCRIÇÃO DO PROGRAMA 

 
5.2.1 Descrição das Atividades 

*Clínica Veterinária - Edifício onde acontecem as atividades médicas, 

realizando consultas, diagnósticos, tratamento, cirurgias e internação dos 

animais que serão encaminhados para o abrigo, como também os animais que 

precisarem, mediante pagamento. A clínica funciona em tempo integral, pois 

conta com internação. Entretanto, faz-se necessário um médico veterinário 

sempre à disposição.                        

Recepção   - O setor abrange o hall de entrada principal, a recepção geral e 

de emergência, sanitários acessíveis e almoxarifado. A recepção é responsável 

por encaminhar os fluxos de animais e pessoas para o restante dos setores da 

clínica, tendo ligação direta com o setor de atendimento dos animais.                                                                                         

Atendimento - Setor responsável pela triagem, consultas, atendimentos de 

emergência e vacinação dos animais. Após a avaliação clínica, o animal é 

direcionado para o consultório de acordo com a sua classificação de risco de 

contagio ou não.                  

Diagnóstico – Responsável pela realização de exames laboratoriais, raio-x e 

ultrassons dos animais.                                            

Tratamento - Realiza os cuidados médicos não-cirúrgicos e de reabilitação. 

Conta com sala de observação dos animais que chegam e uma farmácia para 

armazenar os medicamentos utilizados.                                              

Cirúrgico - Setor que realiza os procedimentos cirúrgicos e toda a preparação 

dos pacientes antes e após as cirurgias. Por ser um local com alto risco de 

contaminação, a circulação é restrita à médicos, funcionários e pacientes 

devidamente paramentados e higienizados. Realiza a esterilização e 

armazenamento de todos os materiais utilizados nas cirurgias e 

procedimentos. A sala de expurgo faz a descarga de resíduos contaminantes. 

Internação – Os pacientes são acomodados em baias individuais. Para os 

animais com doenças infectocontagiosas, possui uma área de isolamento e 

solário reservado para o tratamento, contribuindo para a segurança dos demais 

animais internados. Sala maternidade para os filhotes recém-nascidos.    

Apoio  - Setor responsável pelo suporte ao setor de internação, cirúrgico, 

tratamento e aos funcionários. Conta com dormitório e banheiro para o 

médico plantonista, sanitários, copa, depósito de materiais de limpeza, 

almoxarifado, sala de preparação da dieta dos animais e sala de resíduos para 

o armazenamento de materiais contaminantes. 

Apoio Técnico/Serviços – Setor responsável pela recepção, controle de 

acesso e saída de todos os funcionários do centro de acolhimento e bem-estar, 

como também dos visitantes e prestadores de serviços externos. Conta com 

vestiários para higienização e troca de roupa dos funcionários, refeitório, 

lavanderia e depósito de materiais. O necrotério armazena e conserva os 

animais mortos, tecidos e órgãos, estando próximo da área de carga e descarga 

para facilitar o recolhimento desse material por uma empresa especializada 

que encaminha para ser incinerado ou enterrado. 
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Administrativo - Exerce as atividades administrativas, contábeis, 

monitoramento e reuniões de todo o Centro de acolhimento. 

Educacional -    Setor responsável em promover palestras e eventos em prol 

da conscientização pela causa animal e ambiental, através da posse 

responsável de animais pela adoção. Disponibiliza salas de aula, sanitários 

acessíveis e uma central de adoção que esclarece dúvidas das pessoas sobre a 

adoção, além de organizar feiras de adoção.   

Espaço Público/Convivência – Compreende todas as atividades externas e 

que são voltadas à recreação, eventos e feiras de adoção. Conta com uma 

praça pet para a recreação de cães do público em geral, uma grande área 

arborizada com bancos, espelhos d´água, espaço para caminhada e 

contemplação. Loja de produtos pet tem a função de captar renda para o 

abrigo, através da venda dos produtos. Conta com espaço café e lanchonete. 

* Abrigo -  Edifício onde ficam abrigados os animais, locados os canis no 

térreo e os gatis no pavimento superior, a fim de minimizar os ruídos. 

Recepção do Abrigo – Setor responsável pela recepção dos visitantes, 

instruções sobre o processo de adoção dos animais, acompanhamento e 

entrevistas como quem tem interesse em adotar algum animal do abrigo. 

Conta também com banheiros acessíveis e área de espera.  

Canil – Local especialmente dimensionado para alojar os cães. Cada canil 

individual possui uma área coberta e outra descoberta. A área externa, o 

solário é de suma importância, pois os animais precisam ter o contato com a 

luz solar e serve como esterilizador dos ambientes. Conta com área de 

quarentena, que é local de isolamento para avaliar e tratar doenças 

infectocontagiosas.   

Área de Soltura  –  Espaço gramado destinado a recreação dos cães do abrigo. 

Gatil – Local para alojar os gatos do abrigo. 

Apoio – Setor de serviços do abrigo. Conta com banho e tosa para a 

higienização dos animais, depósito de ração, depósito de equipamentos e 

utensílios, depósito de materiais de limpeza e sala de resíduos para armazenar 

lixos e dejetos. 

Apoio Logístico – Neste setor estão localizados os estacionamentos de carros, 

motos e o bicicletário, além da área de carga e descarga de mercadorias para 

o Centro.
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5.2.2 Quadro Síntese 

  Figura 78: Quadro Síntese. 
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          O Centro de Acolhimento é composto por uma clínica 

veterinária, apoio técnico, administrativo, educacional, espaço público 

e um abrigo de cães e gatos. Os animais abandonados que chegam ao 

Centro passam primeiramente por avaliação médica e posteriormente 

são levados ao abrigo. 

          Os setores da clínica veterinária têm funções bem definidas. A 

recepção articula-se a partir do público externo vindo do apoio 

logístico, sendo necessário os animais passarem pela triagem 

ambulatorial e posteriormente para os consultórios e os outros setores. 

É na recepção que é feito os encaminhamentos para os consultórios, 

diagnósticos e tratamentos (figura 80). 

5.2.3 Organograma      

Figura 79: Organograma Geral do Centro de Acolhimento. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 80: Organograma da Clínica Veterinária. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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 5.2.4 Conceito 

O conceito adotado para o projeto é as cinco liberdades animal. Onde 

a intenção é criar espaços que tragam um conjunto de princípios essenciais 

para promover o bem-estar dos animais, e a aproximação das pessoas com os 

animais, proporcionando espaços em que ambos possam interagir. E como 

referência temos a colmeia, que proporciona o bem-estar para as abelhas. 

  

Conforto 

 Considerar vegetação, 

iluminação e  

ventilação natural 

Saúde e bem-estar 

Atendimento  

médico 

Alimentação 

Apoio nutricional 

Proteção 

Ambientes que geram 

cuidado e segurança 

Liberdade 

Comportamental 

Espaços livres para as  

atividades dos animais 

As Cinco Liberdades Animal 

5.2.5 Partido Arquitetônico  

       

             O partido arquitetônico adotado como iniciação do projeto foi as 

formas hexagonais que compõem a colmeia de abelhas. Além dos edifícios 

com volumetria e plantas hexagonais, o projeto propõe trazer traços 

descontruídos desses hexágonos na criação de caminhos e em elementos 

utilizados como componente de ligação entre os blocos dos edifícios.  

           Criação de uma grande área verde e espaços de recreação com 

equipamentos que despertem o comportamento natural dos animais, 

integrando o Parque Macambira ao projeto através desses atrativos que 

incentivem as pessoas a adentrarem no Centro de acolhimento e bem-estar. 

O posicionamento adequado dos edifícios e ambientes afim de não gerar 

desconforto sonoro e térmico aos animais. 

 

Figura 81: Esquema Conceitual.  

   

 

Fonte: Elaborado por Jaici Bervanger, 2019. 
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Favo de Mel 

   

 

Retirou 

hexágonos 

   

 

Bloco Abrigo em 

modulação vazada 

hexagonal 

   

 

Bloco Abrigo 

escalonado 

 

 

Bloco Clínica e Apoio 

Técnico escalonados 

   

 

5.2.6 Desenvolvimento Formal                                                 

              Na natureza nos deparamos com várias formas poliédricas e entre 

elas está o favo de mel. São formados por alvéolos que se equiparam a prismas 

hexagonais que se encaixam por igual. Estrutura que combina vantagens em 

economia de espaço e capacidade de armazenamento. A forma dos edifícios 

tomou como partido as formas hexagonais presentes no favo de mel. 

 A forma pavilhonar tem o intuito de voltar as atividades para seu 

interior, criando espaços de lazer e convivência para os animais e visitantes, 

contribuindo também na ventilação interna da edificação, pois devido as 

restrições do projeto, a mesma deve ser centralizada, principalmente o bloco 

dos canis, devido aos ruídos provocados pelos animais, solução analisada no 

estudo de caso do Animal Refuge Centre. A implantação do desenho foi 

pensada a fim de valorizar a fachada principal e os fluxos existentes no 

entorno, o que pode ser explorado a favor do projeto. A proposta para os 

edifícios, levou-se em consideração o entorno e seu gabarito para que sua 

relação com o entorno fosse harmoniosa, trazendo um espaço de qualidade 

para o projeto sem desqualificar as edificações vizinhas e o Parque 

Macambira.  

 

  

Figura 82: Volumetria Geral dos blocos. 

   

 

Fonte: Elaborado por Jaici Bervanger, 2019. 

  

 

 

Figura 83: Volumetria das edificações.  
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De acordo com análises feitas no local de intervenção, foram 

levantados fatores que contribuíram para conduzir à implantação do projeto. 

Num primeiro momento analisou-se os fluxos existentes na área. O fluxo 

maior de veículos ocorre na via Al Abel Castro, optou-se por posicionar o 

acesso ao setor de serviços e apoio logístico para essa via, devido ser mais 

larga e facilitar o acesso do serviço de coleta sanitária e veículos (figura 104). 

O fluxo maior de pedestres ocorre no Parque Macambira, localizado em frente 

a área de intervenção, integrando o Parque com o Bosque e espaços de lazer 

oferecidos pelo Centro. A setorização da implantação do projeto (figura 105) 

foi pensada de modo que os blocos principais abrangessem o terreno, 

acolhendo os canis, gatis e lazer. Posicionou-se a fachada principal alinhada 

ao Parque, facilitando o acesso de pedestres ao setor administrativo, clínico e 

educacional 

 

  

5.2.7 Implantação, Fluxos e Acessos 
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Telhas Sanduíche Termo 

acústica (30mm): Composta 

por duas chapas metálicas 

(zinco) e isolante (isopor) no 

meio, é uma ótima solução 

termo acústica para o abrigo 

de animais e clínica 

veterinária na redução dos 

ruídos provocados pelos 

animais. Inclinação instalar 

entre 5% e 57%. 

 

Fonte: https://www.glassmanufa 

cturerchina.com/pt/products/Excellen

t-Quality-4-4mm-Toughened-

Laminated-Glass-Skylight-Factory-

China.html#.XcXXX1dKhPY 

 

Claraboia em estrutura 

Metálica e Vidro Laminado:                                                                                                                       

O uso da claraboia permite 

criar espaços diferenciados, 

com a integração dos 

ambientes com o exterior e 

maior aproveitamento da 

iluminação natural. 

Vidro Laminado – 78mm: 

Composto por duas ou mais peças de 

vidros, unidos por uma película plástica 

poli vinil. Tem a função de barrar o calor 

externo, e não gera estilhaços de vidro se 

for quebrado, prevenindo acidentes.  

Fachada em vidro:  

Formada por perfis de alumínio e 

folhas de vidro temperado, tendo 

função acústica e de iluminação. 

Brises em Aço Corten:  

Utilizados principalmente nas fachadas norte 

e oeste das edificações, minimizando a 

incidência solar nos ambientes. A escolha pelo 

material em aço corten foi devido a sua alta 

resistência à corrosão e as intempéries e por 

requerer pouca manutenção. 

5.2.8 Sistemas Construtivos  

Os materiais propostos para a clínica veterinária e o abrigo devem seguir 

parâmetros termo acústicos e que atendam as especificações da NBR 10.151- 

Acústica, promovendo um espaço que garanta ambientes saudáveis para os 

animais, funcionários, visitantes e vizinhos da edificação. 

Fonte:  https://br.pinterest.com/pin/ 

353040058261434986/?lp=true 

 

Figura 84: Brise em aço corten.  

   
Figura 85: Claraboia em vidro. 

   

 

Fonte: https://portalconstrucao 

facil.com/vidro-laminado/ 

 

Figura 86: Vidro Laminado. 

   

Fonte: https://www.providros. 

com.br/post/vantagens-da-fachada-

glazing-em-seu-projeto-6.html 

 

Figura 87: Fachada vidro. 

   

Figura 88: Telha acústica. 

   

Fonte: https://www.vivadecora. 

com.br/pro/curiosidades/telha-

sanduiche/ 

https://www.providros/
https://www.providros/
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Figura 92: Esquema da parede drywall com isolamento acústico.  

   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Placa de Concreto Aparente / Ripado: 

Revestimento das paredes externas em concreto, que exige pouca 

manutenção e traz modernidade para as fachadas dos edifícios. O concreto 

ripado foi utilizado nos muros de arrimo do projeto por ser um revestimento 

resistente. 

Exaustor ’’Ventokit’’:  

Ventilação mecânica para os ambientes sem ventilação natural. 

Fonte:  https://casadasamigas.  

com/blog/tag/concreto/ 

 Fonte:https://produto.mercadolivre.com.br/MLB-

1288003825-concreto-ripado-aparente-

revestimento-arquitetura-

_JM?quantity=1&variation=41387605079#redirecte

dFromSimilar 

Figura 89: Placas de concreto. 

   

Figura 90: Concreto ripado. 

   

Fonte: http://www.ventokit.com.br/      

 

Figura 91: Exaustor de ar. 

   

Paredes de Drywall com revestimento cerâmico 

Nas áreas de maior permanência dos animais, como as baias do canil e gatil, 

salas cirúrgicas, consultórios, isolamento, entre outras serão empregados 

materiais que ajudam no bloqueio dos ruídos provocados pelos animais. 

Adotou o uso nesses ambientes de paredes com a técnica de Drywall com 

revestimento cerâmico (figura 92). Essa parede é composta por placas de 

gesso acartonado RU e lã de Pet. Esse sistema proporciona obras mais 

rápidas, limpas e com ganho de área útil, além de oferecer o desempenho 

termo acústico. Para aumentar o isolamento do som e térmico, adiciona-se a 

lã de pet ou a lã de vidro no interior do drywall (SPEEDDRY.COM.BR, 

2019). 

Fonte: Isoltop, 2018 e Speeddry, 2019. 

   

 Grelha linear, tablado higiênico e telas 

Uso de grelha linear para a drenagem, tablado para urinar nos canis e gatis e 

telas para fazer cercamento de espaços de recreação. 
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5. 3 PROPOSTA PROJETUAL 

5.3.1 Memorial Justificativo e Explicativo 

 

A proposta projetual para o Centro de acolhimento e bem-estar de cães e 

gatos é trazer ambientes que irão restabelecer a saúde física e de liberdade a esses 

animais que se encontram em estado de abandono e sofrimento. Está localizado 

no Setor Faiçallville em Goiânia, por ser um local mais afastado do centro da 

cidade, porém não fora da área com infraestrutura de esgoto sanitário, coleta de 

lixo frequente e distribuição de água tratada.   A escolha da 

área levou em consideração a grande área verde que o bairro possui, tal como o 

importante Parque Macambira que está localizado em frente. As áreas verdes são 

importantes para a qualidade do ar, como também servem como instrumento de 

interação entre as pessoas e o meio ambiente. Tomando o Parque Macambira 

como referência, buscou-se mecanismos que façam com que as pessoas se 

interessem e usem os espaços do Centro.   Após o estudo 

do lugar concluiu-se que a circulação maior de pedestres ocorre na Alameda Abel 

Soares de Castro e na rua RF 43 devido ao parque. Por isso, os acessos principais 

aos espaços abertos e vegetados acontecem nessas ruas. O terreno possui uma 

área de 14.165m² e topografia um pouco acidentada com desnível de 9 metros. 

        

A locação dos blocos foi realizada em três edifícios distintos, 

sendo um para a clínica veterinária, outro para o setor de serviços, 

administrativo e educacional e outro na parte mais alta do lote, o abrigo 

dos cães e gatos. O acesso ao apoio logístico, com estacionamentos e carga 

e descarga ocorre pela Al Abel Soares de Castro por ser uma rua mais 

larga, o que facilitará o acesso ao Centro Bem-estar cães e gatos.  

 O gabarito dos edifícios segue o mesmo padrão das edificações do 

entorno para não ocorrer grande impacto visual na paisagem e não 

interferir na circulação dos ventos nas áreas vizinhas. Os blocos seguem 

alturas distintas para facilitar a ventilação e para fazer uma composição 

escalonada das volumetrias dos edifícios e dos setores que compõem cada 

bloco.  

O conceito adotado para o projeto está embasado nas cinco 

liberdades do animal, usando a colmeia de abelhas como partido formal 

para as edificações e implantação geral. O programa de necessidades tem 

seu foco nos anseios relacionados ao bem-estar dos animais, envolvendo 

os cuidados necessários de saúde, moradia temporária e lazer. Para o 

auxílio nas dimensões foi levado em consideração as visitas técnicas 

realizadas a uma clínica e abrigo em Goiânia, estudos projetuais e consulta 

a Resolução Federal n° 1.015/2012, que conceitua e estabelece condições 

para o funcionamento de estabelecimentos médicos veterinários.   
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A clínica veterinária é composta por sete 

volumetrias hexagonais, onde cada uma delas está locado 

um setor, sendo eles: recepção, atendimento, diagnóstico, 

tratamento, internação, cirúrgico e de apoio. Sendo três 

deles, com sistema de claraboia na cobertura para ajudar na 

iluminação e ventilação interna dos blocos. Já no bloco de 

internação, o centro é vazado, permitindo assim aos animais 

internados terem contato maior com a iluminação natural, 

ajudando aos animais que necessitem e vão para os solários

 O bloco do abrigo dos animais de uma forma 

hexagonal descontruída e com as atividades dos animais 

voltadas para uma área de recreação no centro do edifício, 

minimizando assim os ruídos provocados pelos animais. Os 

sistemas construtivos adotados levam em consideração 

sistemas termo acústicos nas paredes e forros, e uma densa 

vegetação envoltas ao edifício do abrigo, já que faz limite 

com residências e os ruídos é questão de atenção.  
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5.3.2 Planta de Implantação em relação ao entorno 

Figura 94: Planta de Implantação e entorno 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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  5.3.3 Planta da Clínica Veterinária 

Figura 95: Planta da Clínica. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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5.3.4 Planta de Apoio Técnico/ADM e Educacional 

Figura 96: Planta de Serviços 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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  5.3.5 Planta Térreo Abrigo 

Figura 00: Planta térreo abrigo. 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 

Figura 97: Planta térreo abrigo. 
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  5.3.6 Planta Pavimento Superior do Abrigo 

Figura 98: Planta Pavimento Superior do Abrigo 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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  5.3.7 Planta de Cobertura/Clínica e Apoio 

Figura 99: Planta Cobertura Clínica e abrigo. 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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  5.3.8 Planta de Cobertura Abrigo e Detalhamento Canil 

Figura 100: Planta Cobertura abrigo e detalhamento 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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  5.3.9 Cortes 

Figura 101: Cortes 

Figura 00: Planta Pavimento Superior do Abrigo 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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 5.3.10 Fachadas 

Figura 102: Fachadas 

 

Fonte: Jaici Bervanger, 2019. 
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5.3.11 Maquete Eletrônica 
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6 CONCLUSÃO 

Após o estudo da cidade, da região, do Setor Faiçalville, conclui-se que a área 

de intervenção escolhida para implantação do Centro de acolhimento e bem-estar estará 

localizada num local com boa infraestrutura e cercada de áreas verdes, o que irá trazer 

muito benefícios para os animais e para a sociedade. O projeto vem o intuito de gerar 

conceitos de respeito para com os animais, procurando mecanismos de minimizar o 

sofrimento desses animais que já sofrerão com maus-tratos e abandono.  
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